
UNIVERSIDADE DO ALGARVE

FACULDADE DE CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS

EMPREGABILIDADE 

E 

PERCURSOS DE INSERÇÃO PROFISSIONAL:  

Os Diplomados no Ensino Superior Politécnico

VOLUME I

(Tese para a obtenção do grau de Doutor no ramo de Sociologia, especialidade de Sociologia do Trabalho e das Organizações)

Sandra Isabel Gonçalves da Saúde

Orientador: Prof. Doutora Maria das Mercês Cabrita de Mendonça Covas

Co-orientador: Prof. Doutor Vito José de Jesus Carioca

Constituição do Júri:

Presidente: Reitor da Universidade do Algarve

Vogais: Prof. Doutor Belmiro Gil Cabrito

             Prof. Doutora Teresa Pires Carreira

             Prof. Doutor Jorge Manuel Bento Pinto

             Prof. Doutor José Lopes Cortes Verdasca

             Prof. Doutor João Dias das Neves

             Prof. Doutora Helena Luísa Martins Quintas
FARO

2008

NOME: Sandra Isabel Gonçalves da Saúde

FACULDADE DE CIÊNCIAS SOCIAIS E HUMANAS

ORIENTADORA: Professora Doutora Maria das Mercês Cabrita de Mendonça Covas

CO-ORIENTADOR: Professor Doutor Vito José de Jesus Carioca

DATA: 12 de Setembro de 2008

TÍTULO DA TESE:

Empregabilidade e  Percursos de Inserção Profissional: Os Diplomados no Ensino Superior Politécnico.

RESUMO 


Esta tese resulta de um estudo acerca das características e dos factores estruturantes dos percursos de inserção profissional e de definição dos perfis de empregabilidade dos alunos diplomados no ensino superior politécnico. 


Emerge dos resultados encontrados, que a empregabilidade é condicionada por determinantes de natureza individual e contextual. Quanto às determinantes individuais, a dimensão “percurso de inserção profissional”, devidamente contextualizada pelo locus familiar e pela trajectória de formação, é a que mais interacções apresenta com o potencial individual de encontrar e de manter um emprego adequado. As experiências desenvolvidas durante o percurso ajudam, não só, a (re)construir a imagem das exigências e das preferências dos mercados de trabalho e de emprego, mas, também, a (re)definir o auto-conceito de conhecimentos, de competências, de capacidades e de qualidades pessoais tidas e/ou desenvolvidas pelo curso. Constatou-se que percursos de inserção profissional melhor sucedidos tendem a correlacionar-se com atitudes de procura de emprego mais pró-activas, e a maiores níveis de auto-avaliação em matéria de capacidades e qualidades necessárias ao exercício profissional.

Nas determinantes contextuais, conclui-se pelo peso estratégico das expectativas e das necessidades do mercado de trabalho, destacando-se  duas conclusões-chave no que respeita às preferências dos empregadores: i) ênfase dada às capacidades e qualidades pessoais no perfil ideal de competências, associadas às áreas do “saber-estar”, “saber-ser”, “saber-evoluir” e “saber para e como agir”; ii) a diferença entre o perfil desejado e o detido pelos diplomados com quem os empregadores já desenvolveram ou desenvolvem experiências de trabalho. Estas assimetrias são, também, visíveis nos indicadores obtidos na comparação entre o perfil de competências padrão construído pelos informadores-chave com responsabilidades no processo de formação. Estes associam a empregabilidade, fundamentalmente, a competências de acção (no sentido anglo-saxónico do termo skills), descurando as dimensões inerentes ao “saber-estar” e “saber-ser”.


A leitura combinada dos níveis de determinantes conduz-nos à ilacção de que empregabilidade deve ser associada, de forma operacional, a “novas” formas de “estar e ser” em ambiente profissional. Na verdade, os resultados sugerem que, quer os percursos de inserção profissional, quer os perfis de empregabilidade são estruturalmente influenciados e definidos pelos perfis de “saber para que agir e como agir com competência”, detidos e avaliados pelos mercados de trabalho e de emprego.
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TÍTULO DA TESE:

Employability and Professional Insertion´ paths: The graduates from the Polytechnic Higher Education.

ABSTRACT 

This thesis results from a study about the characteristics and the structuring elements of the professional insertion’ paths and the employability profiles of students who graduated in the Polytechnic Higher Education.


The results achieved indicate that employability is conditioned by individual and contextual determinants. In what concerns to the individual determinants, the dimension “path of professional insertion”, duly contextualised by the family locus and by the training trajectory, is the one that presents more interactions with the individual’s potential to find and keep a suitable job. The experiences carried out by the individual’s trajectory help them not only to (re)build the image of job and labour markets’ preferences, but also to (re)define the self-concept of knowledge, skills, abilities and personal qualities owned and/or developed by the degree. It was noticed that more successful professional insertion’ paths tend to correlate with more pro-active job search attitudes and with higher levels of self-evaluation in what concerns the abilities and qualities needed to the professional performance.

Regarding contextual determinants, we conclude that the expectations and demands of the labour market have a strategic weight, but two key conclusions should be highlighted as far as employers’ preferences are concerned: i) emphasis on the abilities and personal qualities in the ideal competences profile, associated to areas of “knowing how to be”, “knowing how to stand”, “knowing how to evolve” and “knowing to and how to act”; ii) the difference between the desired profile and the one owned by the graduates with whom employers have already carried out or are carrying out work experiences. These asymmetries are also noticeable in the indicators obtained in the comparison between the standard competences profile built by the key informers, with some responsibilities for the training process. These ones essentially associate employability with skills, overlooking the dimensions related to the “knowing how to be” and “knowing how to stand”, i.e., the full meaning of competences.


The combined reading of the results leads us to the conclusion that employability must be associated, in an operational way, to “new” forms of “being and acting” in a professional environment. In fact, the results suggest that both the professional insertion’ paths and the employability profiles are structurally influenced and defined by the individual ways of “acting and acting with competence“ and by the specific evaluation done by job and labour markets. 
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